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2.1. RECEITA
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caput

“o Estado do Acre aplicará, anualmente, com a educação, nunca menos de 

trinta por cento da receita resultante de impostos, inclusive a proveniente de 

transferências constitucionais da União” “oitenta e cinco por cento dos recursos 

de que trata este artigo serão destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino”

caput
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Comissão

Internacional sobre Educação para o Século XXI

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 

a viver juntos e aprender a ser

sete saberes necessários à educação do futuro

3. A educação deve demonstrar que não há conhecimento que não esteja, 

em algum grau, ameaçado pelo erro e pela ilusão. 

4. O conhecimento deve envolver, saber situar as informações em 

contextos e conjuntos. É preciso ensinar métodos que permitam 

estabelecer as relações mútuas e as influências recíprocas entre as 

partes e o todo em um mundo complexo. 

5. O objeto essencial de todo o ensino é a condição humana, enquanto 

unidade complexa. O estudo das disciplinas deve se dar de forma a 

reconhecer unidade e complexidades humanas, de modo que cada um, 

onde quer que se encontre, tome conhecimento e consciência de sua 

identidade complexa e de sua identidade comum a todos os seres 

humanos. 

6. Devemos ensinar a identidade terrena – a cidadania terrena, pois 

todos somos cidadãos da Terra 

7. A educação deve trabalhar com a incerteza que também emana da 

ciência. Deve incluir o ensino das incertezas que surgiram, sobretudo 

nas ciências físicas, nas ciências da evolução biológica e nas ciências 

históricas. 

8. A educação deve se voltar para a compreensão. Essa compreensão 

envolve a reforma das mentalidades. Ao mesmo tempo, deve-se 

estudar as causa da incompreensão. 

Educação

Os sete saberes necessários à educação do futuro. 4
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9. A educação deve conduzir à antropoética. Partindo-se disso surgem 

duas finalidades ético-políticas do novo milênio: estabelecer uma 

relação de controle mútuo entre sociedade e os indivíduos pela 

democracia e conceber a humanidade como comunidade planetária.  

Perspectiva sociológica sobre o conceito de educação e a diversidade das pedagogias
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Art. 70. Considerar-se-ão como manutenção e desenvolvimento do ensino 

as despesas realizadas com vistas à consecução dos objetivos básicos das 

instituições educacionais de todos os níveis, compreendendo as que se 

destinam a: 

I – remuneração e aperfeiçoamento do pessoal docente e demais 

profissionais da educação; 

II – aquisição, manutenção, construção e conservação de instalações e 

equipamentos                   necessários ao ensino; 

III – uso e manutenção dos bens e serviços vinculados ao ensino; 
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IV – levantamentos estatísticos, estudos e pesquisas visando precipuamente 

ao aprimoramento da qualidade e à expansão do ensino; 

V – realização de atividades-meio necessárias ao funcionamento dos 

sistemas de ensino; 

VI – concessão de bolsa de estudo a alunos de escolas públicas e privadas; 

VII – amortização e custeio de operações de crédito destinadas a atender 

ao disposto nos incisos deste artigo; 

VIII – aquisição de material didático-escolar e manutenção de programas 

de transporte escolar.  

Função Cultura

Função Educação

História do direito no Brasil
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 "O desporto tornou-se plural. Nesta nova dimensão ele 

assume novas formas e modelos, novos valores e sentidos. Surge-nos como comércio, 

como indústria, como atividade cultural, como estilo de vida, como fator econômico, como 

fator de socialização, como meio de educação e formação, como estratégia de saúde e 

como objeto de investigação científica"5 .

Entendendo o desporto como meio de educação e formação, os gastos

com esta função podem ser considerados como investimentos em educação.
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I - a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à 

velhice;

II - o amparo às crianças e adolescentes carentes; 

III - a promoção da integração ao mercado de trabalho; 

IV - a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e 

a promoção de sua integração à vida comunitária; 

V - a garantia de 1 (um) salário mínimo de benefício mensal à pessoa 

portadora de deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios de 

prover a própria manutenção ou de tê-la provida por sua família. 

Parágrafo único. A assistência social realiza-se de forma integrada às 

políticas setoriais, visando ao enfrentamento da pobreza, à garantia dos 

mínimos sociais, ao provimento de condições para atender contingências 

sociais e à universalização dos direitos sociais.
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